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				Editorial - Engajamento e as Novas Realidades de Carreira 

				Há uma espécie de consenso de que o mundo corporativo enfrenta um tipo diferente de movimento. Antes de tudo, porque aqueles que representam o futuro deixam bem claro que preferem trabalhar de “um outro jeito”. De fato, a convivência intergeracional no ambiente profissional é complexa, mas está longe de ser o único, ou o maior problema. Como negar que há uma pressão significativa por diversidade na composição social da empresa? Essa pressão é tão grande quanto a demanda por outras formas de estímulo para que desempenho profissional se transforme em efetivo fator de produtividade.

				É indiscutível, também, que no cenário profissional os conceitos de experiência e habilidades ganharam contornos bem amalgamados aos de confiança e reconhecimento. Sem esquecer que novas tecnologias fazem uma enorme pressão por alteração constante na lógica do que é trabalho.

				Nesse processo tão agudo de mudança, o formato, o desenho e o plano de carreiras enfrentam múltiplas novas realidades. O pensamento acadêmico tem dado uma resposta, até que rápida, à todas estas novas questões. As exigências de diversidade na composição da força de trabalho, em especial na composição de quem está na esfera do poder de decisão, avançou bastante na definição temática das pesquisas. Os novos perfis de recrutamento e treinamento corporativo, do mesmo modo, também ganharam espaço cada vez maior nas atenções acadêmicas. 

				Toda esta realidade multifacetada do mundo do trabalho impulsiona outra perspectiva do que é engajamento esperado para que desempenho e produtividade na empresa avancem para que a conquista de mercado seja um fato e não só uma vontade.

				É neste contexto, em que a ansiedade por produtividade precisa conviver melhor com a demanda por mudanças no ambiente profissional, que o debate sobre Engajamento e novas realidades na Carreira se transformou no eixo temático dos artigos que compõem o segundo número do volume 16 da Revista de Carreiras e Pessoas. 
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				O artigo que abre esta edição da ReCaPe, “Employer Branding: anseios da Geração Z no contexto cooperativista de crédito” dos professores Rafael Kuramoto Gonzalez, Abdinardo Moreira Barreto de Oliveira – Elizângela Mara Carvalheiro, Luciano Minghini e Márcia Danieli Szeremeta Spak, todos da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR-PB), tem por objetivo analisar a relação entre diferentes dimensões do Employer Branding (EB) e os anseios da Geração Z em setor específico. De perfil quantitativo, elaborado a partir de cinco interessantes Hipóteses de Pesquisas, o estudo primeiro demonstrou que parcela considerável da amostra possui o desejo de trabalhar numa cooperativa de crédito (61,9%) e outras 16,1% já trabalharam ou trabalham. Ficou constatado que as dimensões originais de atração, Desenvolvimento, Interesse, Aplicação e Social estão presentes mas, exclui uma dimensão original, a Econômica; e, sugere-se a criação de duas novas dimensões Hierarquia e Prestígio. Quanto as hipóteses do estudo, a Dimensão Desenvolvimento é a mais importante e a Dimensão Social é a menos importante.

				O segundo artigo desta edição, “Desenvolvimento de um protótipo de plataforma para recrutamento interno: estratégias e implicações para ambientes corporativos”, da pesquisadora Mylena Pinheiro dos Santos Moretto e dos professores Fábio Luís Falchi de Magalhães e Rogerio Scabim Morano todos da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) tem como objetivo desenvolver e validar um protótipo de uma plataforma de recrutamento interno para otimizar a contratação de talentos inovadores em grandes corporações. Em termos metodológicos a pesquisa é de perfil qualitativo com referencial teórico substancioso em integração da inovação nas Práticas de Recrutamento. Os resultados obtidos indicaram maior eficiência dos talentos recrutados com um feedback mais especificado na pesquisa sobre a plataforma em torno da usabilidade, funcionalidades analíticas e satisfação geral com o processo.

				O terceiro artigo desta edição “O uso de um serious game para o desenvolvimento de gestores do setor público” dos professores Fernando Nascimento Silva da Fia Business School e Siméia Azevedo Santos, Coordenadora Acadêmica na Exame Saint Paul Escola de Negócios e, também, na Fia Business School, tem por objetivo explicar de que forma o uso de jogos digitais pode contribuir para o processo de desenvolvimento de gestores públicos. De perfil metodológico quantitativo a pesquisa utilizou a Análise de Variância (ANOVA) para comparar a performance média entre o grupo experimental (que usou o jogo) e o grupo de controle. Os resultados da pesquisa mostraram que, em comparação ao grupo de controle, quem joga (grupo experimental) gosta mais do processo de aprendizado (reação) e apresenta maiores níveis de atenção e relevância do modelo utilizado para avaliar a motivação e, também, demonstra maiores níveis de aquisição de conhecimento (aprendizado). A pesquisa evidenciou o desenvolvimento de visão de gestão mais atrelada aos aspectos humanos (atitude como antecedente do comportamento) com maior impacto do treinamento sobre o resultado projetado de seu trabalho para o futuro.

				O quarto artigo desta edição “Produção do conhecimento sobre carreiras: uma revisão do escopo sobre artigos publicados na Revista de Carreiras e Pessoas (ReCaPe) dos pesquisadores Vânia 
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				Chaves de Figueiredo e Iolando Emanuel da Silveira e da professora Flaviana Andrade de Pádua Carvalho todos da Universidade Federal de Lavras – UFLA, tem como objetivo, considerando a contribuição das releituras do conhecimento científico, identificar o que tem sido discutido sobre carreiras em artigos científicos publicados na Revista de Carreiras e Pessoas (ReCaPe). O estudo está dividido em seções definidas, primeiro pela análise dos referenciais para o desenvolvimento de estudos sobre as carreiras, depois pela análise dos procedimentos metodológicos, seguidos da apresentação dos resultados e discussão a partir dos artigos científicos selecionados. Os resultados da pesquisa identificaram opções por diferentes níveis de análise, alcançando sujeitos, organizações e sociedade. Sinalizam também um conjunto de debates em curso na literatura: a carreira envolve o trabalho, mas não está restrita a ele, pois, foi considerada um fenômeno individual e coletivo, com viés social e político, assumida como processo construído dentro e fora das organizações, alcançando a vida individual e processos sociais.

				O quinto artigo desta edição “O papel do gênero no perfil de decisão de carreira” da professora Nágila Giovanna Silva Vilela da Universidade Estadual do Paraná e dos pesquisadores Lucas dos Santos-Costa da Universidade de São Paulo (USP), Bárbara Esther Lima de Souza Ferrer e Bianca Zago Carboni ambas da Faculdade UMFG de Cianorte, tem como objetivo examinar as diferenças de gênero quanto a decisão de carreira. O estudo parte da constatação de que carreiras que eram lineares e estáveis para carreiras que requerem planejamento, exploração e decisões que sejam adaptativas. O publico alvo foram adolescentes do último ano do ensino médio de colégios públicos de Cianorte-PR. O instrumento utilizado foi o Career Decision-Making Profile (CDMP) com uso de estatísticas univariadas e análise de regressão. Os resultados obtidos demonstraram que, de forma geral, os respondentes do gênero masculino tendem a ter menores níveis médios na maioria das variáveis e em 10 das 12 dimensões do CDMP.

				O sexto artigo desta edição “Mulheres, trabalho e maternidade: a utilização de estratégias de autoliderança em suas vivências” das professoras Márcia Bandeira Landerdahl Maggioni e Vânia Medianeira Flores Costa e da pesquisadora Vânia Medianeira Flores Costa, todas da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM- RS), tem como objetivo analisar estratégias de autoliderança de mulheres profissionais pós maternidade brasileiras em suas trajetórias e vivências de trabalho e maternidade. De perfil qualitativo, como amostra de mulheres com idade de 30 a 48 anos, tendo de 1 a 3 filhos, todas com escolaridade entre curso superior em andamento e doutorado completo, que exercem suas atividades profissionais como funcionárias da iniciativa privada, servidoras públicas municipais, estaduais ou federais e autônomas, como empresárias. Os resultados obtidos apresentaram a utilização de três categorias de estratégias, a de definir padrões de pensamento construtivo, com treino mental de situações futuras seguida por estratégias focadas em comportamento com estabelecimento de metas próprias e, por último, a estratégia com foco em recompensas naturais. 
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				O sétimo artigo desta edição “Modelos de carreira na mineração e na siderurgia: percepções de mulheres executivas”, da pesquisadora Carine Rodrigues Nunes Giesbrecht e dos professores Carolina Maria Mota-Santos e Antônio Moreira de Carvalho Neto, todos da PUC de Minas Gerais e da professora Daniela Martins Diniz da Universidade Federal de São João Del Rei, tem como objetivo analisar a percepção de executivas sobre as experiências e modelos de carreira vivenciados e almejados pelas executivas nos setores de mineração e siderurgia. De perfil qualitativo o estudo ouviu profissionais de cinco empresas diferentes destes dois segmentos. Os resultados obtidos sinalizaram que, apesar de forte resistência de todas as entrevistadas, o modelo de carreira tradicional predomina nos dois segmentos. Em termos de modelos desejados aprecem as palavras-chave flexibilidade e autonomia. Novos modelos de carreira aparecem com forte presença da carreira proteana. Uma categoria importante que emergiu das entrevistas foi a existência de barreiras à carreira da mulher nos setores estudados, em especial, na trajetória da mulher para alcançar o alto escalão na mineração e siderurgia que, constatam todas as entrevistas, pode ser mais difícil comparativamente com outros segmentos. 

				O oitavo artigo desta edição “Interesse em treinamento e percepção de oportunidades de aprendizado entre funcionários de uma universidade pública” do professor Décio Henrique Franco da Faculdade de Administração e Artes de Limeira (FAAL) e da PECEGE ESALQ/USP, tem por objetivo compreender o interesse em treinamento e a percepção de oportunidades de aprendizagem de funcionários concursados em universidade pública. Em termos metodológicos a pesquisa adotou perfil quantitativo com significativa amostra. Os resultados obtidos foram divididos, primeiro, na avaliação do grau de interesse em treinamento com análise dos diferentes percentuais na escala de concordância. Merece destaque nestes resultados a percepção identificada por parte dos funcionários quanto as oportunidades de aprendizagem oferecidas pela Universidade, após a aplicação da Escala de Percepção de Oportunidades de Aprendizagem nas Organizações [EPOA], que apresentou nível mediano de oportunidades de aprendizagem oferecidas pela instituição 

				O nono artigo desta edição “Qualidade de vida no trabalho de alunos estagiários de uma universidade do Rio Grande do Norte” do pesquisador João Pedro Oliveira da Silva e da professora Lucila Moura Ramos Vasconcelos ambos da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), tem como objetivo diagnosticar a percepção dos estagiários sobre sua Qualidade de Vida no Trabalho (QVT). De perfil quantitativo e descritiva, o estudo conta com significativa amostra de questionários respondidos. Os resultados da pesquisa indicaram que 86% de respostas entre bom e ótimo e somente 14% entre ruim e péssimo, com valores absolutos e percentuais de todas as questões apresentando ao menos 22,6% de respostas classificadas como ótimo. O aspecto mais relevante desse estudo é a divisão em 8 Dimensões sobre a QVT no estágio desde a “utilização da capacidade” até a percepção da “relevância social do trabalho”, passando por “trabalho espaço e vida” até “compensação adequada e justa”. 
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				O décimo artigo desta edição “Engajamento no trabalho de docentes de ensino superior de uma cidade do Centro-Oeste do Paraná” do professor Lucas Charão Brito da Universidade Federal de Santa Maria e da pesquisadora Bruna Eduarda Fiorentin da  Universidade Estadual do Centro Oeste e das professoras Jaqueline Puquevis de Souza da UNIGUAIRACÁ e UNICENTRO e Sonia Raifur Kos da Universidade Estadual do Centro Oeste, tem por objetivo investigar os níveis de engajamento no trabalho de docentes do ensino superior utilizada a a Escala de Engajamento no Trabalho de Utrecht. De perfil quantitativo, o estudo reuniu na amostra docentes acima de 40 anos (46,2%), casados (58,2%), com grau de escolaridade de mestrado (47,3%), de IES privada (42,9%), que não exerce outra atividade profissional além da docência (64,8%) e que atuam na instituição de 10 a 20 anos (31,9%). Os resultados obtidos demostraram altos níveis de engajamento no trabalho dos docentes de ensino superior, não sendo significativas as correlações entre variáveis sociodemográficas ou organizacionais. Porém, outras variáveis como idade, sexo, tempo de instituição, a natureza pública ou privada da instituição e se atua em outra atividade profissional, não mostraram grande diferença nos sentimentos de engajamento dos docentes. 

				O décimo primeiro artigo desta edição  “Aprendizagem individual de competências, suporte organizacional e engajamento com o trabalho: um estudo com professores de uma instituição federal de ensino” da pesquisadora  Patricia Cardoso e Lemos da professora Elisabeth Loiola, ambas da Universidade Federal da Bahia na e do professor Gustavo Henrique Silva de Souza do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais tem como objetivo verificar o poder preditivo da aprendizagem individual (AI) de competências e dos suportes organizacionais à aprendizagem, para compreender relações subjacentes ao contexto de trabalho em IES públicas. De perfil quantitativo, com amostra muito significativa, a pesquisa mostrou que em relação à aprendizagem de competência há necessidade de promoção de mais oportunidades de aprendizagem a seus docentes, com focos especiais na pesquisa, na extensão e na gestão. Quanto à transferência de aprendizagem, os resultados apontam também necessidade de os colocar sob o foco de políticas de desenvolvimento de pessoas e das organizações para que se potencialize a aplicação do que foi aprendido pelos docentes em suas mais diversas áreas de atuação.

				O artigo que fecha esta edição da ReCaPe, “Trabalhar feliz para lucrar mais? O elo entre lugares incríveis para trabalhar no Brasil e seu desempenho financeiro”, da pesquisadora Graziele Maria Piva e dos professores Rodolfo Leandro de Faria Olivo e Marcelo Antonio Treff, ambos da FIA Business School, tem como objetivo analisar o desempenho financeiro das empresas eleitas lugares incríveis para trabalhar em comparação com seus concorrentes setoriais, por meio de indicadores financeiros. O procedimento metodológico foi o da pesquisa quantitativa comparando o desempenho financeiro de 63 empresas eleitas lugares incríveis para trabalhar nos anos de 2020 a 2022 com seus pares setoriais. Os resultados do estudo confirmaram que empresas que criam ambientes acolhedores, estimulantes tendem a atrair e reter mais os profissionais que as empresas que não os fazem, reduzindo assim custos de turnover, absenteísmo, contratações e demissões, entre outros. Em longo prazo isso deveria se refletir no desempenho financeiro das empresas. 
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				Também a pesquisa evidenciou que parte relevante dos indicadores das empresas eleitas lugares incríveis para trabalhar são semelhantes aos pares setoriais. Contudo, a MEBITDA apresentou resultados superiores ao longo do estudo, sugerindo que empresas com gestão superior em recursos humanos também apresentam gestão financeira superior em itens operacionais.

				Boa leitura!

				Leonardo Trevisan, Joel Dutra e Elza Veloso 

				Editores
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Editorial - Engajamento e as Novas Realidades de
Carreira

H& uma espécie de consenso de que o mundo corporativo enfrenta um tipo diferente de movimento.
Antes de tudo, porque aqueles que representam o futuro deixam bem claro que preferem trabalhar
de “um outro jeito”. De fato, a convivéncia intergeracional no ambiente profissional é complexa,
mas estd longe de ser o tnico, ou 0 maior problema. Como negar que ha uma pressé&o significativa
por diversidade na composigdo social da empresa? Essa presséo é tdo grande quanto a demanda
por outras formas de estimulo para que desempenho profissional se transforme em efetivo fator
de produtividade.

E indiscutivel, também, que no cenério profissional os conceitos de experiéncia e habilidades
ganharam contornos bem amalgamados aos de confianga e reconhecimento. Sem esquecer que
novas tecnologias fazem uma enorme presséo por alteragdo constante na logica do que é trabalho.

Nesse processo tdo agudo de mudanga, o formato, o desenho e o plano de carreiras enfrentam
multiplas novas realidades. O pensamento académico tem dado uma resposta, até que rapida, a
todas estas novas questdes. As exigéncias de diversidade na composigdo da forga de trabalho,
em especial na composigdo de quem esta na esfera do poder de decisdo, avangou bastante na
definigdo temética das pesquisas. Os novos perfis de recrutamento e treinamento corporativo, do
mesmo modo, também ganharam espago cada vez maior nas atengdes académicas.

Toda esta realidade multifacetada do mundo do trabalho impulsiona outra perspectiva do que é
engajamento esperado para que desempenho e produtividade na empresa avancem para que a
conquista de mercado seja um fato e ndo s6 uma vontade.

E neste contexto, em que a ansiedade por produtividade precisa conviver melhor com a demanda
por mudangas no ambiente profissional, que o debate sobre Engajamento e novas realidades na
Carreira se transformou no eixo tematico dos artigos que compéem o segundo nimero do volume
16 da Revista de Carreiras e Pessoas.
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